
1 Introdução

1.1 Definição do problema

A
partir da Segunda Guerra Mundial, tem-se assistido a uma mudança no que
concerne aos esforços voltados para a pesquisa científica. Não é possível mais
imaginar a figura clássica de um cientista trancado em seu laboratório,

perseguindo isoladamente, por anos a fio, novas descobertas que abalem
profundamente os paradigmas das ciências. O trabalho em equipe já é uma realidade
dos nossos dias. Isto porque, por um lado, as pesquisas exigem investimentos cada
vez maiores por parte dos governos e, por outro, as disciplinas tradicionais do
conhecimento passaram a perceber que precisavam interagir com outras áreas do
saber para solucionar os problemas vivenciados pela humanidade. Este novo cenário
altera também a estrutura dos serviços de informação e bibliotecas. Ainda há uma
tendência, por parte destas instituições, de se manterem direcionadas exclusivamente
para uma disciplina, mas as coleções das bibliotecas não devem mais centrar-se em
disciplinas, porém buscar uma orientação por missões. Muito já se pesquisou sobre
fluxo de informações em campos específicos do conhecimento, mas estudos voltados
para a busca de informação em equipes interdisciplinares ainda são escassos.
Entretanto, à medida em que as equipes multi e interdisciplinares vão se formando,
criam uma nova necessidade por um tipo de sistema informacional que contemple as
suas diversidades não só em termos de formação, mas também no que diz respeito às
metodologias de trabalho, às fontes de informação e, principalmente, às necessidades
de informação.
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Este estudo foi desenvolvido no Instituto Raul Soares – IRS (Belo Horizonte – MG) e

investiga o comportamento de busca de informação dos integrantes do corpo clínico,

constituído por médicos psiquiatras, enfermeiros, terapeutas ocupacionais, psicólogos,

assistentes sociais e médicos de outras especialidades. O objetivo do estudo foi determinar

o modo pelo qual os profissionais do IRS buscam informações consideradas relevantes para

os seus trabalhos na referida instituição. Os resultados deixam claro a importância de se

estruturar (ou reestruturar) serviços de informação que contemplem as implicações de

trabalhos multidisciplinares no tradicional ambiente das bibliotecas centradas em disciplinas.
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Deve-se, portanto, tentar compreender como os participantes de uma equipe
multidisciplinar buscam informações que julguem relevantes para os seus trabalhos e
quais são os fatores que determinam o uso de uma fonte de informação em detrimento
de outra. Os serviços de informação e bibliotecas precisam se adaptar a esta nova
realidade e atuar como um tipo de catalisador da equipe, estimulando contatos entre
pesquisadores de áreas distintas, minimizando os efeitos negativos de uma
diversidade de linguagens e procedimentos metodológicos.

O objetivo do presente estudo foi o de determinar o modo pelo qual os
participantes de um grupo multidisciplinar  buscam informações julgadas relevantes
para o desenvolvimento de seus trabalhos e tem como objetivos específicos:

a) caracterizar o fluxo de informações dentro do Instituto Raul Soares, em
relação à troca de informações entre pessoas, identificando a influência da experiência
e da produtividade de cada pesquisador neste processo.

b) identificar as características comuns e específicas do comportamento dos
profissionais de cada especialidade, com relação à busca de informação.

c) identificar as fontes de informação utilizadas pelos pesquisadores, tendo-se
em vista os seguintes fatores: uso de bibliotecas como fonte de informação, utilidade,
freqüência de uso, razões do uso e do não uso de determinadas fontes e quais as
fontes que os pesquisadores não usam, mas gostariam de utilizar.

1.2 A instituição onde se realizou a pesquisa

O Instituto Raul Soares (IRS) foi fundado em 1922 e tem como finalidade a
assistência e o atendimento em saúde mental a clientela universalizada adulta,
contando com os seguintes serviços:

• atendimento de urgências psiquiátricas - 24 horas,
• internação de média permanência.
• ambulatório com consultas programadas em psiquiatria, psicologia, terapia

ocupacional, neurologia e serviço social.
• semi-internação em hospital-dia.
• Centro de Convivência com oficinas de criação, expressão e produção (artes 

plásticas, cerâmica, música, teatro, confecção de flores, cozinha e reciclagem
de papel), buscando a reintegração social e resguarde do paciente 
psiquiátrico, através da articulação com a arte, com a cultura e com o trabalho.

Cabe ressaltar também a importante função do Instituto na formação de
recursos humanos. A Residência Psiquiátrica recebe residentes nos 1°, 2° e 3° anos de
residência. Há, ainda, oportunidades de estágio para os cursos de psicologia, terapia
ocupacional, enfermagem e serviço social, que são regularmente preenchidas por
alunos das faculdades e universidades de Belo Horizonte. Além disso, o IRS oferece
vagas em seus cursos para profissionais da área de saúde mental do sistema público
de saúde.

Apesar de existir a biblioteca do Centro de Estudos Galba Veloso desde 1970,
é apenas em meados da década de 90 que um serviço de informação eficaz para o
Instituto passa a ter a sua real possibilidade de implantação, através da contratação de
pessoal especializado, da colaboração da Escola de Biblioteconomia da UFMG, da
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diversificação das áreas do acervo e dos suportes informacionais e, finalmente, da
inserção do serviço de informação nas esferas globais do planejamento de pesquisa do
IRS. Em 1997, o serviço de informação recebe novo espaço físico, totalmente
remodelado, onde as instâncias de pesquisa, memória, cultura e informação se
completam.

1.3 Revisão de literatura sobre estudos de uso

Muitos estudos de uso de informação foram realizados em inúmeros campos da
atividade humana a partir da década de 1960, para tentar melhorar a adequabilidade
dos acervos aos usuários. Uma das áreas que tem sido mais estudada é a medicina,
seja em seu aspecto de prática, de pesquisa ou de ensino. A psiquiatria, juntamente
com a saúde mental, ainda se ressente de um número de estudos  que possa ser
representativo da importância da área na atualidade, principalmente no Brasil, onde
praticamente não há estudos deste tipo. Algumas constatações, porém, podem ser
feitas na área médica que, de certa forma, são úteis ao se estudar o campo de  saúde
mental.

As principais fontes de informação usadas por médicos e psiquiatras são os
livros, os periódicos e os colegas da mesma profissão. Autores como STINSON e
MÜLLER (1980), que analisam a necessidade de informação de 258 médicos de
diversas especialidades, MURRAY e NORTHUP, citados por ELAYYAN (1988) e
WOOLF e BENSON (1989), que estudam, através de questionário, a necessidade de
informação de médicos do John Hopkins Hospital, todos eles concluíram que os livros,
seguidos por colegas e periódicos, nesta ordem, são as fontes de informação mais
utilizadas. Outros autores como BOWDEN (1971), que pesquisou as fontes de
informação usadas por psiquiatras da Associação Americana de Psiquiatria,
STRASSER (1978), que estudou o uso de informação por médicos do Estado de New
York  e FRIEDLANDER (1973), que analisou o uso de informação por 615 médicos da
Case Western Reserve Univerity em Cleveland, constataram que os periódicos são
mais importantes enquanto fonte de informação, seguidos por livros e colegas da
mesma formação. Entre os fatores citados por ELAYYAN (1988), ao rever a literatura
sobre o uso de informação por médicos, para explicar a importância dos materiais
impressos enquanto fonte de informação estão a disponibilidade, a acessibilidade e a
facilidade de uso. Outros fatores citados por PAISLEY (1968), ao rever a literatura
sobre necessidades e uso de informação, SLATER e FORD, citados por ELAYYAN
(1988), que afetam o processo de uso de informação são o contexto no qual a
informação vai ser utilizada, a natureza da instituição onde a pessoa trabalha e o grau
de entrosamento com as fontes. A disponibilidade é um dos fatores mais importantes
que afetam o uso da informação por médicos, segundo NIMER, também citado por
ELAYYAN (1988), uma vez que estes preferem utilizar uma fonte que tenha menos
informações relevantes, mas que seja de maior disponibilidade para eles.

Fontes informais são de uso constante na área médica. Médicos usam várias
dessas fontes, relacionadas ou não com bibliotecas, tais como contato com os colegas
da mesma profissão, encontros profissionais, cursos oferecidos por escolas e
associações médicas etc. GREEN (1978) alerta que a comunicação com os colegas
deve ser vista com cuidado porque a informação gerada desta fonte não possibilita,
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geralmente, uma real compreensão dos conceitos relacionados por ser, muitas vezes,
incompleta e imprecisa.

As coleções pessoais também podem ser consideradas como uma fonte de
informação muito importante, como constataram STRASSER (1978) e FRIEDLANDER
(1973). As bibliotecas são vistas como muito importantes, tanto em termos de
localização de informação quanto em termos de obtenção de fontes impressas, embora
os médicos afirmem que não têm muito tempo para procurar informações em
bibliotecas, sendo que podem obtê-las rapidamente através dos colegas ou de suas
próprias coleções. BOWDEN (1971) verificou que 67% dos psiquiatras norte-
americanos utilizam bibliotecas pelo menos uma vez por mês, 23% pelo menos uma
vez por ano e 8% nunca utilizam. Para localizar informações, estes psiquiatras utilizam
em primeiro lugar  serviços de referência de bibliotecas, seguido por bibliografias,
abstracts e índices, artigos de revisão e índice pessoal, nesta ordem. Com relação aos
meios de obtenção de livros, 67% são obtidos por compra, 28% através de bibliotecas,
3% através de colegas e 2% por outros meios. No que diz respeito à localização de
informações, a pesquisa de WOOLF e BENSON (1989) mostrou os seguintes
resultados: o meio mais utilizado para localizar informação foi o livro, seguido por
colegas, browsing em periódicos e busca no Medline, respectivamente.

A área de saúde mental ainda carece de estudos sobre fontes e uso de
informação.

2 Metodologia

Para os objetivos do presente estudo de caso, o universo de pesquisa
constituiu-se, inicialmente, de 111 profissionais que compõem o corpo clínico do IRS,
assim divididos: 34 médicos psiquiatras, 17 enfermeiros, 16 médicos residentes em
psiquiatria, 13 psicólogos, 11 assistentes sociais, 7 médicos clínicos, 6 terapeutas
ocupacionais, 3 médicos neurologistas, 1 médico radiologista, 1 médico ginecologista,
1 médico anestesista e 1 farmacêutico. Destes 111 profissionais, 13 foram excluídos do
estudo por se encontrarem afastados do Instituto (em licença-prêmio, fazendo cursos,
em licença-maternidade etc.). Assim, o universo foi composto de 98 profissionais e,
como se trata de um número relativamente pequeno, decidiu-se por trabalhar com
todos eles, sem recorrer à amostragem. Decidiu-se pelo uso do questionário como
instrumento de coleta de dados porque, como a maioria dos profissionais do Instituto
trabalham em tempo parcial e muitos deles permanecem apenas 24 horas em regime
de plantão, seria difícil conseguir agendar horários para entrevistas.

Dos 98 profissionais que compõem o universo da pesquisa, 65 (66,33%)
devolveram os questionários, sendo que destes, 20 retornaram com os questionários
em branco por motivos diversos, alguns alegando que tratava-se de informações de
caráter confidencial, outros afirmando que não tinham tempo ou interesse em
responder. Assim sendo, obteve-se um retorno de 45 questionários ou seja 45,91%,
número considerado adequado para a análise (ver TAB. 1).

Para uma análise mais consistente dos dados, agruparam-se as diversas
especialidades da medicina (exceto a psiquiatria) no grupo Medicina, do mesmo modo
que os residentes em psiquiatria foram incluídos no grupo Psiquiatria. Deste modo,
obteve-se o universo da pesquisa apresentado na TAB. 1
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O questionário foi auto administrável, com diversos tipos de perguntas, ora de
múltipla escolha, ora de questões abertas. Foram utilizadas, ainda, nas questões 12 e
13, as escalas do tipo LIKERT para medir o comportamento dos respondentes. O
questionário constou de 25 perguntas estruturadas de tal modo que se alcançassem os
objetivos pré-estabelecidos.

Utilizou-se na análise da questão 7, que diz respeito à freqüência de uso de
bibliotecas, a medida de χ2 (qui-quadrado) para verificar se existe uma associação
entre a especialidade e a freqüência de uso de bibliotecas, cuja fórmula é dada por

Σ (Oi - Εi)2

χ2 =
Εi

onde Οi = valor observado e
Εi = valor esperado se as variáveis forem independentes

Esta ferramenta é indicada quando se pretende provar a dependência ou não
de uma variável em relação a outra; no presente estudo, busca-se determinar se, por
pertencer a uma determinada especialidade da saúde mental, o profissional tem um
grau de recorrência a bibliotecas pré-definido ou se, ao contrário, não é possível
afirmar, apenas baseando-se na especialidade, qual será a sua freqüência de uso de
bibliotecas.

Esta medida, porém, só determina se existe ou não uma dependência entre as
variáveis. Ela não especifica o grau de dependência entre elas. Para medir
quantitativamente esta dependência, utiliza-se o coeficiente de contingência de
Pearson C, definido como

χ2

C = 
χ2 + n

onde n é o número de observações. Este coeficiente será sempre um número
compreendido entre 0 e 1. Quando as variáveis forem independentes, os valores
observados e esperados serão iguais; portanto, χ2 é igual a zero, o mesmo
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Especialidade N° Profissionais Nº Respondentes %

Psiquiatria 46 18 39,13
Enfermagem 15 5 33,33
Medicina 10 5 50,00
Psicologia 11 7 63,64
Serviço Social 9 4 44,44
Terapia Ocupacional 6 6 100,00
Farmácia 1 0 0,0

Total 98 45 45,91

TABELA 1

Distribuição da população por especialidade no 

Instituto Raul Soares - 1996



acontecendo com C. O valor máximo que C assume é dado por 

t - 1

t

onde t = mínimo entre o número de linhas e o número de colunas da tabela.

Recorreu-se na análise dos dados obtidos através das questões 10, 11 e 12 a
uma ferramenta estatística chamada teste de correlação ordinal Tau de Kendall, que é
uma medida de associação entre duas variáveis ordinais, podendo variar de -1 a +1 e
cuja a fórmula é expressa por

S
Tau de Kendall =

1/2N (N-1)

onde S é o número de pares concordantes menos o número de pares
discordantes entre as observações e N é o número de variáveis. Este teste visa facilitar
a análise de quão semelhantes são entre si as especialidades no processo de
obtenção de informações e na análise das fontes de informação.

3 Apresentação e análise dos dados

3.1 Caracterização da população

Através dos dados extraídos do questionário, pode-se chegar ao perfil dos
profissionais que integram o corpo clínico do IRS: trata-se de um profissional que tem
especialização como titulação máxima, trabalha em tempo parcial no Instituto, está
envolvido em outras atividades profissionais, não participa atualmente de nenhuma
pesquisa, seja como coordenador ou como participante, troca informações apenas com
os seus pares, tem mais de dez anos de experiência em sua profissão mas trabalha há
menos de dez anos no IRS, tem poucos artigos publicados, poucos trabalhos
apresentados em encontros científicos, pouca afiliação em sociedades profissionais e
participa com freqüência de encontros científicos.

3.2 O relacionamento com bibliotecas

Os integrantes do corpo clínico do IRS, na sua maioria, ou freqüentam
raramente (42,22%) bibliotecas ou não as freqüentam (22,22%), como mostram os
dados da TAB. 2. É um grau de utilização muito baixo, se comparado com os resultados
obtidos por BOWDEN (1971) em sua pesquisa, que verificou que 27% dos psiquiatras
norte-americanos utilizam bibliotecas pelo menos uma vez por semana, 42% pelo
menos uma vez por mês, 23% pelo menos uma vez por ano e apenas 8% nunca as
utilizam. No presente estudo, as maiores taxas de utilização de bibliotecas podem ser
observadas na área de terapia ocupacional (50% de utilização pelo menos mensal) e
de medicina (40% de utilização pelo menos semanal), enquanto que 66,67% dos
assistentes sociais raramente fazem uso de bibliotecas.

Para verificar se existe uma associação entre a especialidade e a freqüência de
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uso de bibliotecas foi utilizada a medida de χ2 (qui-quadrado), já mencionada no item 2.
O valor obtido de χ2 para os dados da TAB. 2 foi χ2 = 20,429, valor este que está

fora da região crítica, uma vez que o valor crítico de χ2 para v (graus de liberdade) =
25 ε (probabilidade de erro) = 5 % é igual a 37,652. Assim sendo, pode-se concluir que
existe uma dependência entre a especialidade e o grau de recorrência a bibliotecas, ou
seja, o nível de utilização de bibliotecas é dependente da especialidade.

Para medir quantitativamente esta dependência, utilizou-se o coeficiente de

contingência de Pearson C. O valor de C encontrado = 0,559. No presente estudo, t =
6 e o valor máximo que C poderia assumir  = 0,9129. Assim sendo, pode-se afirmar que
existe uma significativa dependência entre as duas variáveis (freqüência de utilização
de bibliotecas e especialidade).

A razão principal de uso de bibliotecas é a consulta ao acervo (41,18%). A
seguir aparecem a retirada de material emprestado (31,17%), o uso do espaço físico
para o estudo com o seu próprio material (13,73%) e outros motivos (xerox, reuniões
etc. (6,52%).

A biblioteca da Faculdade de Medicina da UFMG aparece como a principal
biblioteca utilizada pelos respondentes, com 25,00% da preferência. A seguir estão
outras bibliotecas universitárias (PUC/MG, FUMEC, Faculdade de Ciências Médicas,
FAFICH/UFMG, entre outras) com 22,92%. A biblioteca do Centro de Estudos Galba

Veloso (biblioteca do IRS) revela-se da mesma importância que as bibliotecas
particulares, com 20,83%. Na seqüência, aparecem as bibliotecas de colegas e de
hospitais/clínicas, com 4,17% cada e, em último lugar, a Biblioteca Pública Estadual,
com 2,08%.

3.3 O processo de obtenção de informações

No contexto desta pesquisa, o processo de obtenção de informações é dividido
em duas etapas: a primeira consiste na simples identificação bibliográfica de
documentos através de referências bibliográficas em livros ou artigos, cursos ou
colegas, entre outros métodos; a segunda  etapa traduz-se na utilização de recursos
de obtenção física de informações tais como os serviços de comutação bibliográfica, as
coleções de bibliotecas e as coleções pessoais.

Perspect. cienc. inf., Belo Horizonte, v. 4, n. 1, p. 85 - 100, jan./jun.1999

Psiqui Psicolo Terapia Medicina Enfer Serviço Total

atria gia Ocupacional magem Social

Fr. % Fr. % Fr. % Fr. % Fr. % Fr. % Fr. %

Diariamente 2 11,11 0 0,00 0 0,00 1 20,00 0 0,00 0 0,00 3 6,67
Semanalm. 2 11,11 0 0,00 2 33,33 1 20,00 0 0,00 1 33,33 6 13,33
Mensalm. 2 11,11 2 28,57 1 16,67 0 0,00 0 0,00 0 0,00 5 11,11
Raramente 8 44,44 2 28,57 1 16,67 2 40,00 3 60,00 3 66,67 19 42,22
Não Freq. 3 16,67 3 42,86 2 33,33 1 20,00 1 20,00 0 0,00 10 22,22
Em branco 1 5,56 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 20,00 0 0,00 2 4,45

Total 18 100 7 100 6 100 5 100 5 100 4 100 45 100

TABELA 2

Freqüência de uso de bibliotecas por especialidades no 

Instituto Raul Soares - 1996
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O principal meio utilizado para se identificar uma informação pelos
respondentes são os cursos e seminários, com 27,07% das respostas. Na seqüência
aparecem os colegas do IRS (21,05%), as bibliografias ao final de livros, artigos etc.
(17,29%) e os colegas externos ao IRS (12,78%). Percebe-se, neste momento, que a
pesquisa de WOOLF e BENSON (1989) mostra uma pequena diferença de resultados
com o presente estudo, uma vez que para estes pesquisadores o meio mais utilizado
para a localização de informações é o livro, seguido por colegas e periódicos. Não há
citação sobre a importância de cursos e seminários, como existe na pesquisa de
GREEN (1978). As bases de dados e os índices de literatura foram as alternativas que
receberam o menor número de respostas (1,50% cada). Entre os outros meios
aparecem as reuniões clínicas e as aulas de residência no IRS.

Para a aplicação do teste de Kendall, já descrito no item 2, os meios usados
para tomar conhecimento de informações foram classificados em ordem decrescente
de grandeza, mediante os números 1 a 11, dentro de cada uma das especialidades, de
tal forma que o meio de identificação de informação mais citado recebeu o primeiro
lugar, o segundo recebeu o segundo lugar e assim por diante. A partir de então, foi
utilizada a fórmula Tau de Kendall e foram obtidos os resultados expressos na TAB. 3.

A mais alta correlação foi encontrada entre a psicologia e a terapia ocupacional
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Psiquiatria Psicologia Terapia Medicina Enfermagem Serviço

Ocupacional Social

Psiquiatria ------

Psicologia 0,49091 ------

Terapia Ocup. 0,54546 0,67273 ------

Medicina 0,14546 0,01818 0,12728 ------

Enfermagem 0,41818 0,65455 0,58181 -0,03636 ------

Serviço Social 0,54546 0,52728 0,60000 0,05455 0,50901 ------

(0,67273), o que sugere haver entre estas duas especialidades uma proximidade com
relação aos instrumentos de que elas se utilizam para tomar conhecimento de
informações. A seguir, as mais altas taxas de correlação foram encontradas entre a
psicologia e a enfermagem (0,65455), entre a terapia ocupacional e o serviço social
(0,60000), entre a terapia ocupacional e a enfermagem (0,58181), entre a psiquiatria e
a terapia ocupacional (0,54546), entre a psiquiatria e o serviço social (0,54546), entre
a psicologia e o serviço social (0,52728) e entre a enfermagem e o serviço social
(0,50901). Todas estas correlações podem ser consideradas significativas de uma
semelhança existente entre as especialidades.

A medicina, por outro lado, se mostra como uma especialidade deslocada das
demais, visto que os seus coeficientes de correlação são extremamente baixos,
chegando mesmo a ser negativo, quando comparada com a enfermagem.

Os respondentes citaram como principal (25,71%) meio de obtenção de

TABELA 3

Relação entre as especialidades do Instituto Raul Soares quanto aos

meios usados para tomarem conhecimento de informações - 1996
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informações as suas próprias coleções pessoais, exceto na área de serviço social. De
uma maneira geral, porém, se os funcionários do IRS não conseguem obter a
informação de que necessitam através de seus acervos pessoais, a opção mais
comum é a compra (17,86%), seguida pelas bibliotecas (11,43%) e pelos colegas do
IRS (8,57%). Utilizou-se a mesma técnica  do coeficiente Tau de Kendall para analisar
esses dados. Os resultados obtidos estão expostos na TAB. 4.
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Psiquiatria Psicologia Terapia Medicina Enfermagem Serviço

Ocupacional Social

Psiquiatria ------

Psicologia 0,34849 ------

Terapia Ocup. 0,37879 0,21212 ------

Medicina 0,63637 0,33333 0,25758 ------

Enfermagem 0,27273 0,33333 0,39394 0,16667 ------

Serviço Social 0,19697 0,03030 0,07578 0,10606 0,15161 ------

A mais alta correlação foi encontrada entre a psiquiatria e a medicina, que é, na
realidade, a única correlação que pode ser considerada significativa. As outras
correlações, por serem baixas, não indicam que existam semelhanças entre as
especialidades, no que diz respeito aos meios utilizados para se obter informações. 

A área de serviço social, por sua vez, se revela, através dos resultados obtidos,
como uma área à parte neste processo, tendo uma característica singular para obter
informações, uma vez que, por exemplo, os assistentes sociais recorrem mais aos
colegas do IRS do que às suas próprias coleções, ou ainda, preferindo os serviços de
comutação bibliográfica à alternativa de compra.

3.4 As fontes de informação

Neste item, é feita uma análise das fontes de informação, levando-se em
consideração a percepção que os respondentes têm com relação a utilidade de cada
uma das fontes de informação, o grau de utilização que elas efetivamente possuem,
esclarecendo-se os motivos que explicam o uso e o não uso de cada uma das fontes.
A seguir, é estudado o potencial de uso das fontes, principalmente daquelas que não
são habitualmente usadas.

A fonte que recebeu a maior nota geral, quanto à sua utilidade, foram os livros
e manuais (3,62), sendo que na terapia ocupacional e na medicina a fonte suas
próprias anotações foi a mais importante e na psicologia os prontuários receberam nota
máxima. Os colegas do IRS, fonte informal, recebeu apenas a quinta maior nota (3,03)
e os colegas externos a nona nota (2,89), o que mostra que, pelo menos em termos de
percepção quanto à utilidade, os profissionais do Instituto atribuem mais valor às fontes
formais de informação do que às informais. Como, porém, existem outros fatores, além

TABELA 4

Relação entre as especialidades do Instituto Raul Soares quanto aos

meios de obtenção de informações - 1996
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da utilidade, na determinação do grau de uso de uma determinada fonte de informação,
tais como acessibilidade, custo, confiabilidade, qualidade técnica, entre outros, o fato
de as fontes informais serem vistas como menos úteis do que muitas outras fontes
formais, isto não significa necessariamente um baixo índice de utilização, como será
abordado posteriormente, quando da análise do grau de utilização de cada fonte
específica.  Os piores desempenhos ficaram com os preprints (1,99), as enciclopédias
(2,09), os relatórios externos ao IRS (2,20) e as publicações governamentais (2,29). 

Quando analisadas entre si, através da medida Tau de Kendall as
especialidades apresentam as correlações descritas na TAB. 5.
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Psiquiatria Psicologia Terapia Medicina Enfermagem Serviço

Ocupacional Social

Psiquiatria ------

Psicologia 0,55000 ------

Terapia Ocup. 0,32500 0,46667 ------

Medicina 0,62500 0,37500 0,07500 ------

Enfermagem 0,40000 0,44167 0,07500 0,42500 ------

Serviço Social 0,47500 0,51667 0,35000 0,32500 0,47500 ------

A mais alta correlação observada foi, novamente, entre a psiquiatria e a
medicina (0,62500). Outras correlações se mostraram também significativas, embora
em menor grau como entre a psiquiatria e a psicologia (0,55000) e entre a psicologia e
o serviço social (0,51667). Os outros coeficientes não são significativos o bastante para
afirmar que exista uma proximidade entre as especialidades.

A principal fonte de informação utilizada pelos respondentes são as suas
próprias anotações, que recebeu a média geral de 2,83, em uma escala de 1 (uso
nunca feito) a 3 (uso freqüente). Na seqüência, estão os livros/manuais (2,73), os
colegas do IRS (2,45), os prontuários (2,42) e os artigos de periódicos (2,39). As fontes
menos utilizadas são os preprints (1,32), os relatórios externos ao IRS (1,62), as
enciclopédias (1,72) e as publicações governamentais (1,80).

Estes resultados confirmam, de maneira geral, a importância de livros, artigos
de periódicos e colegas da mesma profissão para médicos e psiquiatras, já ressaltada
nas pesquisas de STINSON e MULLER (1980), MURRAY (1981), NORTHUP (1983),
WOOLF e BENSON (1989), BOWDEN (1971) e STRASSER (1978). Por outro lado, os
dados do presente estudo revelam que os prontuários e as anotações pessoais
também devem ser consideradas fontes de informação importantes embora
FRIEDLANDER (1973) e STRASSER (1978) já tenham alertado para a relevância das
coleções pessoais.

A comunicação informal, representada pelos colegas do IRS e externos, revela-
se, como já foi alertado nos estudos de SALASIN (1985) e FRIEDLANDER (1973), de
extrema importância para os profissionais do corpo clínico do Instituto. Os colegas do
IRS são a terceira fonte mais utilizada, perdendo apenas para as próprias anotações

TABELA 5

Relação entre as especialidades do Instituto Raul Soares quanto à 
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dos respondentes e para livros. Estes resultados indicam que, mesmo sendo
considerados como menos úteis do que muitas outras fontes de informação, as fontes
informais são mais utilizadas, porque embora elas sejam vistas como menos úteis, elas
são mais acessíveis e a acessibilidade, como ressaltam LECKIE et al. (1996), é talvez
o fator mais importante na determinação do grau de recorrência a uma fonte de
informação.

As razões que determinam o uso das fontes de informação são variadas. Os
livros, os artigos de periódicos, as teses e dissertações, os trabalhos apresentados em
congressos, as revisões de literatura, as publicações governamentais, as normas
técnicas, as enciclopédias, as leis e regulamentos e os prontuários têm o seu uso
explicado, basicamente, tanto por suas qualidades técnicas de confiança quanto por
conterem muitas informações relevantes. Os relatórios, tanto os internos quanto os
externos ao IRS, têm o seu uso justificado principalmente por conterem informações
relevantes. Os colegas do IRS e os colegas externos são utilizados, principalmente, por
serem mais acessíveis e de mais fácil utilização, embora também possuam muitas
informações relevantes. Não há uma razão específica que explique o uso que os
especialistas fazem de suas próprias anotações, todas as razões aparecem como
importantes.

A questão que, de maneira geral, explica a não utilização de determinadas
fontes de informação está centrada na falta de disponibilidade destas fontes para os
componentes do corpo clínico do IRS. O fato de muitas pessoas não conhecerem os
preprints e trabalhos não publicados, de uma certa forma, explica o seu baixo grau de
utilização. Os relatórios externos e as publicações governamentais, por não estarem
disponíveis aos especialistas, também não são usados, embora alguns respondentes
igualmente indiquem que não conhecem estas fontes. Já as enciclopédias encontram
na falta de informações relevantes a principal razão de não utilização. As teses e
dissertações têm baixo grau de utilização por não estarem disponíveis aos
especialistas. 

Analisando as fontes de informação dentro das diversas especialidades, notam-
se algumas particularidades:

a) as normas técnicas revelam-se como fontes de alta utilização pelos
enfermeiros, só sendo superadas pelas próprias anotações dos mesmos;

b) os assistentes sociais quase não utilizam as revisões de literatura, mesmo
reconhecendo sua utilidade;

c) os psicólogos são a única especialidade que utiliza mais os colegas externos
ao IRS do que os próprios colegas internos, embora avaliem que os colegas 
do IRS sejam mais úteis enquanto fonte de informação;

d) os médicos são os especialistas que mais utilizam e reconhecem a utilidade
dos artigos de periódicos, fazendo uso freqüente destes, ao passo que os
terapeutas  ocupacionais e os assistentes sociais usam pouco este tipo de
fonte;

e) os relatórios internos que, na média geral, são pouco utilizados, são  muito
usados pelos assistentes sociais;

f) embora os médicos avaliem como úteis as teses e dissertações, eles
praticamente não fazem uso delas, alegando falta de disponibilidade;
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g) as publicações governamentais são muito utilizadas por terapeutas
ocupacionais, que consideram-nas uma fonte de alta utilidade;

h) mesmo sendo classificada como a segunda fonte mais útil para os
terapeutas ocupacionais, as leis e regulamentos são pouco utilizadas por
eles, que alegam que o custo financeiro para usar este tipo de fonte é muito
alto;

i) os prontuários, fonte classificada como a mais útil para os psicólogos, são
apenas a oitava fonte mais utilizada por eles, devido a sua dificuldade de 
uso e a falta de garantia quanto à qualidade técnica. Os psicólogos são
os especialistas que consideram mais úteis os prontuários, mas por outro
lado, são os que menos utilizam esta fonte.

j) a elevada importância atribuída aos livros, aliada à baixa importância
conferida aos artigos de periódicos e preprints parece denotar o baixo índice
de pesquisas no IRS.

O interesse por outras fontes de informação pode ser considerado alto
(68,89%) entre os respondentes do corpo clínico do IRS, sendo que no serviço social
esse índice chega a 100%. A seguir aparecem a psiquiatria (72,22%) e a psicologia
(71,42%), sendo que na medicina o interesse por outros tipos de fontes chega a
50,00%, índice mínimo em toda a amostra. Entre os tipos de fontes de possível
utilização que despertaram maior interesse por parte dos respondentes, os principais
foram os trabalhos de congressos com 15 citações, seguidos pelas teses e
dissertações (14 citações), artigos de periódicos e relatórios internos do IRS (11
citações cada), relatórios externos ao IRS (10 citações) e revisões de literatura (9
citações).  O elevado interesse por trabalhos de congressos pode ser considerado
como um reflexo da participação constante dos especialistas em encontros científicos.
As quatro fontes menos citadas (colegas do IRS, colegas externos ao IRS, prontuários
e suas próprias anotações) na realidade já estão entre as fontes mais utilizadas, o que
não acontece com as publicações governamentais e enciclopédias (4 citações cada),
as leis e regulamentos (5 citações), os preprints (6 citações) e as normas técnicas (7
citações), que apresentam não só um baixo grau de utilização, mas também um baixo
potencial de uso. Outras fontes de possível utilização são seminários, a rede Internet e
filmes em vídeo relacionados a aspectos técnicos das especialidades.

4 Conclusão

Levando-se em consideração os objetivos propostos e a análise dos dados
obtidos, é possível chegar às seguintes conclusões:

As fontes formais de informação, aqui representadas por livros, artigos de
periódicos, trabalhos de congressos e teses e dissertações, são percebidas como úteis
para os profissionais do IRS, embora esta percepção não seja suficiente para
determinar o grau de utilização da respectiva fonte, porque as teses e dissertações e
as revisões de literatura, por exemplo, que são fontes avaliadas como úteis, não têm
um grau de utilização elevado por não estarem disponíveis aos profissionais do IRS. A
facilidade de uso e a acessibilidade da fonte, presentes em fontes informais (colegas
do IRS ou externos) são fundamentais na mensuração do grau de uso das fontes de

96

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+

Perspect. cienc. inf., Belo Horizonte, v. 4, n. 1, p. 85 - 100, jan./jun.1999



informação. Assim sendo, os serviços de informação devem observar com atenção
quais fontes não são usadas por conterem poucas informações relevantes como, no
presente estudo, se revelam as enciclopédias, as publicações governamentais as
leis/regulamentos/portarias, e quais fontes, por não estarem disponíveis aos usuários
ou por serem desconhecidas, não são utilizadas, tais como preprints e trabalhos não
publicados, relatórios externos ao IRS, teses e dissertações e normas técnicas. Dessa
forma, um serviço de informação que atendesse à área de saúde mental divulgaria as
fontes pouco conhecidas, disponibilizaria o uso de fontes de difícil acesso, facilitaria o
uso de fontes de difícil utilização (normas técnicas e leis/regulamentos/portarias). Tudo
isso, evidentemente, seria feito levando-se em conta as especificidades de cada
especialidade com relação ao processo de obtenção de informações, porque não se
pode admitir uma biblioteca ou um serviço de informação que trate todas as fontes e
todas as especialidades da mesma maneira.

Os pesquisadores se limitam à troca de informações entre os seus pares, não
recorrendo com freqüência a outras especialidades. Apenas no processo de
identificação de informações relevantes é que se percebe uma recorrência maior aos
canais informais de comunicação. Essa constatação, aliada ao fato de haver poucas
pesquisas sendo desenvolvidas por profissionais de áreas distintas, mostra-se como
um indicador do baixo grau de coesão do grupo, do ponto de vista interdisciplinar. Outro
fator que colabora para a definição deste panorama é o baixo tempo de permanência
dos profissionais no Instituto Raul Soares; como a maioria deles trabalha em tempo
parcial, a troca de informações fica prejudicada. Desta maneira, não se detectou a
presença de profissionais que se caracterizassem como pontos nodais no processo de
troca de informações, segundo os critérios adotados por CRAWFORD (1971) e
KREMER (1980).

Um serviço de informação voltado para atender a esta clientela teria, então,
uma contribuição inestimável a oferecer, uma vez que poderia desenvolver
mecanismos que incentivassem a troca de informações tanto entre os profissionais de
uma mesma disciplina como, e principalmente, entre as diversas especialidades. Neste
sistema informacional, os pesquisadores poderiam encontrar relatos de experiências
bem sucedidas no campo da saúde mental, onde a interdisciplinaridade surge como
uma realidade insofismável. Ali, os profissionais do IRS obteriam fontes de informação
que os ajudariam a compreender melhor os outros olhares científicos sobre a pessoa
mentalmente perturbada: o psiquiatra poderia perceber a importância de uma
adequada reinserção de seu paciente no convívio social e familiar; o médico clínico
compreenderia que os distúrbios psicossomáticos são tão importantes quanto as
enfermidades de origem orgânica; o psicólogo enxergaria em atividades como a
pintura, o artesanato e a dança poderosos lenitivos no tratamento do doente mental.
Esse serviço de informação atuaria no sentido de reduzir os efeitos negativos que
surgem da multiplicidade de linguagens científicas colaborando, assim, para o
aperfeiçoamento do processo de comunicação interdisciplinar. A partir desta nova
realidade, várias pesquisas poderiam ser desenvolvidas de forma que todos os
enfoques biopsicossociais fossem contemplados.

Pode-se afirmar, de maneira geral, que os profissionais do corpo clínico do IRS
utilizam-se muito pouco do recurso de bibliotecas na identificação/obtenção de
informações relevantes para os seus trabalhos. Os enfermeiros constituem a
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especialidade que requer maior atenção no momento do planejamento de um serviço
de informação direcionado à área de saúde mental, uma vez que raramente utilizam
esta fonte.

Um ponto importante a ser destacado neste momento é a importância que as
fontes informais têm para os profissionais do IRS, posto que os cursos e seminários,
os colegas do IRS e os colegas externos estão entre as fontes mais utilizadas na
identificação de informações, em especial os cursos e seminários que se destacam por
se tornarem uma prática consolidada e bem sucedida no Instituto. Um serviço de
informação não poderia, portanto, relegar esses mecanismos de busca de informação,
sob a alegação de que são objetos de trabalho que fogem à sua área de atuação;
deveria, sim, buscar formas de integração com os organizadores de seminários e
cursos de forma que as informações divulgadas nesses eventos fossem
complementadas por outras informações disponíveis na biblioteca/serviço de
informação. Outros encontros externos ao IRS poderiam ser divulgados; contatos com
palestristas seriam estimulados etc. Por outro lado, fontes de informação valiosas como
bases de dados, índices de literatura e rede Internet poderiam ser mais utilizadas.

Apenas a medicina se mostra mais voltada às fontes formais de informação no
momento da identificação de informações, visto que os médicos preferem utilizar as
revisões de literatura aos cursos e seminários. Este é mais um ponto com o qual um
serviço de informação deve estar preocupado.

As coleções pessoais são muito utilizadas no IRS. A instituição biblioteca,
enquanto fonte de obtenção de informação é apenas a terceira fonte mais utilizada,
uma vez que a compra de livros, periódicos etc. é um procedimento mais habitual.
Estas constatações ressaltam a inexistência de um serviço que possa suprir as
necessidades e demandas de informação dos pesquisadores. A aquisição deveria ser
o expediente menos comum, só sendo necessária quando a informação desejada não
estivesse em nenhuma biblioteca ou instituição, ou quando os profissionais
manifestassem o desejo de possuir o livro ou outro tipo de fonte. Poder-se-ia até
mesmo aventar a possibilidade de uma campanha de doação de materiais dos
pesquisadores para reunir fisicamente em um mesmo local estas informações.

Os assistentes sociais mostram um comportamento distinto do observado nas
demais especialidades, não recorrendo com freqüência à compra de livros e outros
suportes de informação. Eles preferem utilizar serviço de comutação bibliográfica e as
coleções de seus colegas, sejam do IRS ou não. Este fato talvez seja melhor entendido
se for destacado novamente que eles não têm, em geral, outras atividades profissionais
fora do IRS.

Como foi observado que a facilidade de uso é um fator essencial na utilização
de fontes de informação e visto que a maioria dos profissionais não permanecem muito
tempo no IRS e não têm muito tempo para despender no momento em que precisam
de informações, pode-se afirmar que os serviços de informação não devem se limitar
à disponibilização de informações à sua clientela. A agregação de valor à informação
torna-se prioritária para a questão de sobrevivência desses serviços.

As pesquisas multidisciplinares já são uma realidade na ciência moderna e
exigem todo um esforço no sentido de se buscar responder às questões que surgem
no momento em que se detecta a urgência do estabelecimento de serviços de
informação não mais centrados em disciplinas, mas direcionados a grandes áreas do

98

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+

Perspect. cienc. inf., Belo Horizonte, v. 4, n. 1, p. 85 - 100, jan./jun.1999



conhecimento, como é o caso da saúde mental. Questões tais quais como estruturar
um serviço de informação voltado para grupos inter ou multidisciplinares? como
elaborar uma política de aquisição de materiais em ambiente interdisciplinar, onde cada
especialidade possui a sua literatura específica e o seu próprio modelo de divulgação
de informações científicas? devem ser respondidas no mais breve intervalo de tempo
possível. Desta forma, elaboram-se aqui, a título de sugestões de trabalhos
posteriores, as seguintes recomendações:

a) a realização de estudos que procurem conhecer a influência da comunicação
informal em equipes multidisciplinares e a vinculação desta influência com os 
serviços de informação;

b) a realização de pesquisas similares em outras áreas do saber humano onde 
o trabalho em equipe, seja pluri, multi ou interdisciplinar, se faça presente;

c) a realização de estudos que abordem as características comuns e 
específicas das diversas literaturas relacionadas às especialidades que 
congreguem uma área multidisciplinar;

d) a realização de estudos de caso que avaliem a eficiência de bases e bancos
de dados que atendem a diversas disciplinas científicas;

e) a realização de estudos que discorram sobre a citação dos trabalhos 
apresentados em encontros científicos, com a finalidade de determinar o 
grau de integração das disciplinas e

f) a realização de estudos que mapeiem os sites da rede Internet voltados para 
equipes multidisciplinares, analisando os seus conteúdos e eficácia.

The information search in multidisciplinary teams: 

a case study of a psychiatric institution

This study was developed at the Instituto Raul Soares – IRS and concerns to the behavior

of information seeking of the members of the clinician team, composed by physicians,

psychiatrists, nurses, occupational therapists, psychologists, social workers and others kinds

of physicians. The aim of the study was to determine how the professionals of the IRS seek

significant information for their jobs. The results show the importance of the organization (or

reorganization) of information services that take into consideration the implications of

multidisciplinary works in the traditional environment of the discipline-centered libraries.
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